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oo
cumento orientadordo ConvênioSUDENE/DNOCS/EMBRAPA,eque foiofi

cialmenteassinadoem 18.06.76,entre osdirigentes das 3 Institui

ções. Convémsalientarque aconcentração de trabalhosde pesqul

sa num só perímetrose prendeaofato deque ostrabalhos aí desen



diretamente
l)

Gonçalo,

de pesquisaque

de Avalia-

con

convenentes.

significaçãoque

Combase nos f~

1977.

ado-

anuais

bem

Nes

am

modo

com o obje-

poss!

con

foi possívelexe

se deta





de condutividadeelétrica eporce~
uu

as 3profundidades em cada setor fo

Nestes mapas setoriais,traçaram-se

asáreas com diferentesgraus de

tradicionalpara solos normais,sa

mapas, mostra-seograu doproblema

de 0-30 e 30-60 cm deprofundidade.Acama

identificadapor cores: azul (solo nor-

verde (solo salinosódico) evermelho

dos resultadosobtidos conclui-seque oo

desão Gonçalo apresentasolos sódicosem 24%

salino-sódicosem 4%damesma área.

limitantesda produção.

na produçãoforam marcadas50 parcelasin-

com algodãonas áreas de produçãodos colonos

estudou-sesomente asituação do

arealização do mesmotrabalhocom ou

no projeto.Nas parcelasdos colonossea

definir as condiçõesde manejoda cul-



Corretivo ++ lavagem

Matéria orgânica ++ lavagem

Matéria orgânica ++ correti~o++ lavagem





e se estabeleceuum earo-
uu

corno textura,densidade

22e infiltração bisica em 2Sparcelasde 100m ,e as carac

drenas através detestes de

Parao estudo dacondutividade hidr~ulicaK, parame-

dedrenagem para odeli

usaram-sequatro métodosde cam

edescarga de drenas) ee

indireto baseado nagranulometria.

uma grandevariação espacial horizo~

das propriedadeshidráulicasdo 50

hidráulicaobtidapelos méto

dos dainfiltração básica,do piezômetroe do po-

hidráulicaobtidos p~

obedeceramauma distribui



d) oomelhor métododeanálise dos resultadosde con(;

dutividade hidráulicade solosaluviais éatravés

do cálculo deprobabilidadede ocorrência,verif!

cando que osvalores representativos,-cOTre~pO!

dentes a 50% deprobabilidade,obtidos pelosdife

rentes métodos para determinaçãode K foram da

mesma magnitude.

e) Considerandoque os métodosde determinaçãoforne

cemvalores de K quo representamdiferentescama-

das do perfil,sua representatividadcpode ser ob

tida através da variabilidadehorizontaldo solo.

f)Nos testes dedescarga de águadosdrenos subter-

râneos verificou-seque a maiorcontribuição ao

fluxo de águapara os drenasprovém das camadas

por baixo dalocalizaçãodos drenos.

g)A expressão de Glover-Dummpara fluxo nao perma-

nente não caracterizouadequadamenteas propried~

des hidráulicas,da área efetiva defluxo, sendo

que aanálise pela equação deHooghoudt paraflu

xo permanenteproporcionouvalores deK próximos

aos obtidos pelosoutros métodosde campo.

h)Devido ao anterior,recomenda-serealizar um

maior númerodetestes de descarga dedrenos com

condições variáveisderecargapara definiro me-





e em níveisde produti-UU

de Avaliaçãodo referido

de 5a 7de janeiro

de seconhecer oo potencial

disponíveis,fren-

especialmente,âcaros evari

avariedade em cultivo no

esteensaio no Campo Experimentalda EMBRAPA,no

PB, com a finalidadede estudar

industrial(Lycopersicum

foi o de blocosca

Oespaçamento empre-

e0,50 m, entre plantas.Foram uti-

La Bonita, Nova,

através do Convênio

etemcomo objetivo cri-

irrigadasdo Nordeste,



120 kg/ha de N, na forma de (,

forma de superfosfato si~

ocloreto de potissio. °°
foram aplicados na ocasião

foi colocado em urna úni-

otransplantio.

14.07.77, e as mudas trans

10.08.77. Foram efetuadas

13.10.77, asegunda em 27.10.

intervalos de aproximadamente

foram feitos os se

Tratamento I- Orthodifolatan

de igua.Tratamento 11-

eExtravon 200a 0,03%

salientar que as aa

Ie alternadas de 88 em

infiltraç~o, adotando

(Tabela 1) mostram que aa

melhor se comportou, dife~





em 4 repetições,com parcelasde 6 fl

tendo comoárea útilas 4 fileiras

..•
comsuas respectivasepocas de aplica

eem litros do p.c/haencontram-se na

utilizados (nomes comunsecomerciais) edo

ror ha,

DOSE

i. a/ha (kg) poc/ha'(lo),
I!noca de
Aplicação

2,40 4,0 PoPo!.

3,60 6,0 PoPo!.

3,60 10,0 POS



através de uma

em porcentagem de

herbicidas.

na área expe-

L.), beldroega

(Eleusine indica (L)

Arg o) oo

penoxalin eoxadia-

a 90% 1)ara aa

pé-·de-galinha.Nenhum dos

obtendo-se melho

~ 2,4 e 3,6 kg/ha

apresentou um con

a 75 e 90%, prop~

igual a 55 e 96%

foram obtidas

(40866) ee aa

0,625 kg/

Estatisticamente dife-

molinate aa

20572 eum CV



utilizando-se

efeito residu

ocorrem

sentido de co-

como os

de ocorr6ncia na

dias, parc~

realizadas co-

amostras

plisticos ee

estereoscó

Constatou-se aeco!

lycopersici) ee

otomate!

passando em

Observou-se

intensificou-se oo aa

por toda

acarina Tctra

enquanto









2.6. Potencialde produçãodemilho em são Gonçalo,PB.

Aexploração da culturadomilho no nordestedo Bra-

feita em suagrande totalidadesob condiçõesde dependênéia

(Relatório Sintético

1977),ce!

perímetros

de pesquisacom es-

para sua

ainda materiais ade-

éde se esperar que oo

.:inadequ!

empregado,

de se in-

irrieadas,ten

de 80 haverádeficiên

áreas de plan

de chuva, aa

do mais,

como a Refinação de

alternativas de

dois expe~imen



de 25 cultivares,que

5x 5, com 6repetições. u-

deixando-seapós odesba!

feito em 10.03.77.

empregadospor hectare

foi parceladoem duas apli-

eo restante 45 diasapós. Como

da região,nao houve

no dia 27.08.77.Os

(peso espiga)em São

PRODUÇÃO (t/ha)

4,08

4,08

4,03

4,00

3,98

3,95

3,76

3,75

3,66

3,63

3,61

3 -Hmd 7974

4 -Cargil 5005

5 -Dentado CompostoNE

6 -Phoenix 1312

7 -Pérola Piracicaba

8 -Jatinã C.3

9 -Cargil 111

10 -Porto Rico G.3

11 -Centralmex HS IV MM11J II



12 - IAC.1

13 -Dentado Composto

14 -Ag. 152

15 -ESALQ HV.1
16 - Flint CompostoNE

17 -Composto Amplo STS

18 -Ag. 259

19 -Ag. 162/5

20 - Cateto C. Composto

21 -Centra1mex HS IVM 11 JJ 11

22 -Sabugo Roxo

23 -- Ag. 761

24 -Asteca

25 -Composto Amplo Original

3,53

3,45

3,41

3,40

3,3:$

3,30

3,26

3,25

2,96

2,80

2,56

2,51

2,50

2,43

C.V. (%)

D.M.S. (Tukey 5%)

31,71

N.S.

cia1 produtivode 500progênies de milhoDentado Compostoe 500 de

Flint Composto.Os materiaisforam testadosem látices10x 10 sim

pIes duplicados,com repetiçõesem outrasregiões do nordeste. OO

espaçamentoutilizado foide 1,00mx 0,40m, deixando-se após oo

onitrogênio em 2 aplicações,sendo 1/3aplicado por ocasiio do

plantio eo restante 45 dias após. O experimentofoi conduzido



sul,)

cos de 10m de comprimento.Oplantio foi realizadono período de

27 a 31 demaio ea colheita de 25 a 27de outubro.

Tabela 5. Amplitudede produçãode milhoem t/ha (peso espiga)das

progêniesDentado Composto,são Gonçalo,PB. 1977.

Grupo de Progênies ~bI!UDE DEPRODUÇ,(~/ha)
lnlma aXlma

Grupo 11 2,50 7,85

"" 22 2,39 8,00

"" 33 2,30 7,75

"" 44 2,75 8,15

"" 55 2,65 7,50

TestemunhaAA 4,07 6,58

"" BB 2,60 4,25

"" CC 4,31 6,22

Tabela 6. Amplitude de produçãode milhoem t/ha (peso espiga)das

progêniesFli~Composto, São Gonçalo,PB. 1977.

Grupo de Progênies ~bI!UDE DEPRODUÇÇ1\2(~7ha)
lnlma aXlma

Grupo 11 1,80 5,60

"" 22 2,45 6,75

"" 33 2,40 6,30

"" 44 3,25 7,75

"" 55 4,00 8,70

TestemunhaAA 4,00 6,06

"" BB 2,56 3,83

"" CC 4,43 5,90



Problemasde sais

de Irrigaçãode. São

IV CONIRD.18 p., 30 ma

para as áreas irrig~

(xerox).

de pesquisano Proj~

CPATSA/EMBRAPA,l8p.

desaisdos solos irri-

p.

de solos d.os setores1,

do Projetode Irrigação

desolos dos setores 12,

do Projetode Ir

d.e solos dos setores24,

46 do Projeto

Irrigaçãode SãoGon-

(1 mapa de loca-

de irrigação).

Anexo VI: Problemáticada caracterizaçãodesolos aluviais pa-

ra fins dedrenagem subterrânea.111 p.

FERRElRA,JOSE C. e JA~1ES PIMENTELSANTOS. 1977. Controle

de plantasinvasorasna culturado arroz.Petrolina,

químico

CPATSA/



c:

MILLAR. 1978. Prob1emiticada ca-

raétê~iíação das propriedadeshidriulicasdesolos a1uviais pa-

subterrânea.Revista Brasileirade Ciência

(15 páginastamanho ofício).

GO~1ES, 1978. Determinaçãodas pro

desolos aluviais atravésda descarga de

Brasileirade Ciênciado Solo (no
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